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id. 13. 14.

D. JOÃO MARIA PEREIRA DE AMARAL E PIMENTEL
BISPO DE ANGRA

No dia vinte e sele de janeiro falleceu o Ex.“° e R.mo Snr. Bispo de Angra, gloria immorredoura do 
episcopado portuguez. Ais senlidissimos e lamentos sem conta saudaram a triste nova. A diocese de Angra 
verte amargo pranto sobre a campa sepulchral do spu venerando Bispo, e a historia dos Açores gravando 
em caracteres de tino ouro, n’uma pagina de honra, o nome verdadeiramente illustre do Virtuoso extincto, 
dirá ao reino de Portugal que ò pranto desta diocese é incontestavelmente justo.

Durou dezesote annos o seu episcopado: foi um continuo lidar pela gloria de Deus, e pela sanctifi- 
cação do seu rebanho. Bispo dos Açores, desde 24 de janeiro de 1872 até 27 de janeiro de 1889, a vida 
do preclaro antistite foi um sol brilhante que passou por este archipelago, espadanando torrentes de luz 
que ahi ficam a assignalar o seu episcopado como um dos períodos mais gloriosos que tem tido a Egreja 
d’Angra. desde a sna fundação.

Os mesmos, que tanta guerra lhe fizeram em vida, curvam-se reverentes perante a sua campa, e 
rendem homenagem a esta verdade incontestável.

■ A reforma e morigeraçSo do seu clero; o zelo pela sanctificação das suas ovelhas; a paciência com 
que emprehendeu, e o amor com que realizou a sna visita pastoral; a coragem que ostentou defendendo 
o sagrado deposito da fé; os extremos de amor pelo seu muito querido Seminário; a illuslraçào, a sabe
doria, o lacto governativo, tudo, tudo fez d’aquelle Prelado venerando um dos vultos mais proeminentes 
que tem cingido em terras de Portugal a mitra do successor dos aposlolos! A sua vida era de um santo, 
e a sua morte foi como a sua vida.

Adoeceu gravemente a 13 de dezembro, e conheceu logo que morria, procurando na resignação e 
nos sacramentos força e armas para vencer na hora extrema, sem comtudo deixar de pedir ás pessoas 
que o visitavam orações por caridade e sufíragios para depois da sua morte. Por seis vezes pediu o ofli- 
cio* da agonia que lhe era recitado pelos sacerdotes que lhe cercavam continuamenle o leito; e sempre 
respondia a todas as orações com a fé mais ardente, e com a devoção e piedade que tanto o distinguiam!!!

N um dos momentos mais dolorosos fez solemnissimas despedidas: deixou bênçãos especiaes ao 
Reverendo Cabido, ao Seminário, ao clero, aos seus diocesanos muito amados, e especialisando por fim to
dos os cathoHcos de Portugal que tomaram parte nos seus desgostos, quando o mu/ o guerreava no exer
cício do seu munus pastoral Transmillimos por meío do Progresso CaPtolico tão consoladora bençào a todos 
os jornaes e a lodos os bons cathoHcos, que por diíTerentes vezes promoveram religiosas manifestações de 
desasrgravo e respeito ao santo Prelado dos Açores. Os seus funeraes foram imponenlíssimos, subindo ã 
tribuna sagrada um dos primeiros oradores d’esla diocese, o R."10 Vigário Dezembargador Antonio Ma- 
rianno de Souza. S. Ex? fez uma oração brilhante. Assistiram a este religioso acto as auctoridades e mui
tíssimo povo. Angra está consternadissima, e deplora por meio da sua imprensa uma perda enorme!

0 testamento do Pinado é uma verdadeira gloria, é uma apologia soberba. 0 principal herdeiro do 
Senhor D. João Maria Pereira de Amaral e Pimentel é o Seminário diocesano ao qual consagrou sempre 
o mais entranhado aífecto, o mais sincero amor!!!

Foi um Prelado modelo.... um verdadeiro apostolo, um grande santo. Pedimos aos leitores do 
Progresso Catholico algumas orações para suffragar a alma do Senhor Bispo d’Angra; é uma piedosa ho
menagem, é nma divida sagrada!!!.... .

Descance em paz o trabalhador incansável, que tanto brilho deu á Egreja Luzitana, não sô pelo es
plendor das suas virtudes, como pela profunda erudição que o caracterisava.

Angra. N*
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E. na própria estacada, entre o

Mattos Ferreira.

A tua actividade foi uma lição, 
À tua vida foi um sacerdócio 

bemdiclo.
0 teu exemplo, um apostolado!...

Teixeira de Freitas já não existe. 
Desceu livido, os degraus do tu

mulo.
Em plena florescência e pujança 

de vida, oscillou, e caiu exânime, 
no regaço da morte!...

E era um crente!
Era um forte!
Era um enthusiasta!...
Apaixonado, pela grande causa, 

luctou como um heroe.
Ardia no mais acceso a peleja?... 
Era-lhe a canceira insensível.
Arriscavam-se, em contingências, 

os seus honrados haveres?...
Era-lhe isso quasi indiflerente.
Faculdades, saude, e interesses, 

tudo o que de melhor despunha, 
pozera, diremos antes, arrojara ao 
serviço da santa cruzada!

Francamente bom, religiôso e de
votado, era o seu coração de eleito.

Provas? Pedir-nos provas?...
Ahi as tendes, e eloquentes.
Folheae, que faliam por elle, os 

10 volumes do Progresso Catholico.
Elogia-se o jornalista, n’essa chro- 

nica de uma-larga campanha, em 
prol da cruz.

Enaltece-se o catholico, n'esse 
gloriôso registro de prélios, em 
que, ao gume do escalpello, foram 
submettidas questões de palpitante 
interesse; e por onde eccôam ac- 
centos múltiplos do eterno conflicto 
da verdade contra o erro, do di
reito contra a violência, e do Evan
gelho contra a depressão moral de 
um século impio e corruptôr.

Grave, serena e elevada tribuna, 
o Progresso Catholico jamais desdis
se da sua indole de austero palla- 
dino da Egreja.

Vigilante como uma atalaya, in
fatigável como um fronteiro, e de
dicado como um crente,—arreda
das apaixonadas polemicas e seve
ridades biliosas,—como raros jor- 
naes catholicos, comprehendeu a 
sua complexa missão, em uma épo
ca, em que letlras e artes, philoso-

0 lar domestico é defeso, a in
vestigações profanas.

Que o não fosse, e falariam do 
irmão e do filho, as lagrimas apai
xonadas de duas irmãs amantíssi
mas, e a angustia lancinante de 
uma mãe inconsolável!...

Foi sempre o homem recto, o 
crente desassombrado, e o lutador, 
que conta, por menor galardão, os 
applausos da victoria, do que tom
bar, como martyr, envolto nas pre- 

phia e sciencia se travam as mãos, 
em uma alliança de luz.

E essa feição, quem lh’a impri
miu? Quem lh’a zelou, por uma se- 
lecta collaboraçao de pensadores?...

E porque um jornal não seja de 
molde, como o livro, para as ques
tões de mais dilatado folego, Tei
xeira de Freitas editou uma exten
sa e interessante collecção de obras 
de propaganda religiosa, sobre cujo 
valôr, se pronunciou, sempre en
comiástico, o episcopado do conti- gas do pendão, que propugna, 
nente, das colonias, e do Brazil.

E, como editòr, ninguém operou tumulto dos que pelejam, em tôrno 
prodígios, como elle. Eram um mi- * 
lagre industrial as suas edições!...

0 Progresso Catholico, que, a 
principio, saiu a lume, em condic- 
ções relalivamente modestas, vede 
como, aformoseado de melhoramen
tos, e copiôso de vantagens, se 
apresenta no mercado, por um pre
ço, que ainda não attingiram os pe
riódicos mais baratos do paiz!...

Não o tem desfavorecido a aura 
publica, e é hoje, por isso, larga
mente destribuido na Europa, Asia, 
África e America.

De formato elegante, bom pape) 
e formôso typo, os seus livros ven
deram-se sempre, por um preço 
muito accessivel.

E não deu elle á estampa, quaes- 
quer volumes sem valôr.

Por essa pratica, não despertaria o 
interesse do publico que lê, e muito 
menos chegaria a repetir edições.

O seu nuto era menos industrial, 
que evangelisadôr.

Uma vida activa e laboriosa, raro, 
deixa de prejudicar as forças, e dei 
comprometter a saude.

Vèzes que farte, do proprio leito, 
aonde o propellira a enfermidade, 
dirigiu trabalhos, preparou substan
cia para as secções, que se reser
vava, e aguentou a pesada fadiga 
de revisão de provas.

O que foi Teixeira de Freitas em 
família?

do Calvario; sobrando-lhe mocida- i 
de, minguando-lhe, porem, alentos | 
de vida, despedaçou a folha da es
pada, no quina! do sepulchro, em- i 
pallideceu, e, arrastado às sombras I 
do cyprestal, pelos braços regela
dos do archanjo fúnebre, reclinon | 
a face no seio do Senhôr!...

Atravessando, por entre as ra- 
marias, que pendem para a sua 1 
cruz, quantos lhe chamámos amigo 
e correligionário, dobrèmos o joe
lho; demos aos lábios o perfume da I 
oração; e junquemos lhe a campa, i 
das melhores flôres de reconheci- 
mento e admiração, que possam I 
desabrochar, em noss’alma!

Condecoram lhe, o leito final, lau- , 
reis e corôas. Bonum certamen cer- ' 
lavi.

Raras vèzes, mais cheia e menos i 
curta, terá passado uma vida de I 
catholico. Cursam consumavi. 1

Mas nem esquiva nem avara, por i 
certo, lerá sido para elle, a mão de 
Deus. Pidem servavi. I

Descança, pois, em paz. In reli- |

1
1/ Vill • iiv rc«»

quo reponta est mihi corona jusli- 
tice.
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' SUMMARIO:—Secção Religiosa: Obra» Moraes e Theologieas de Santo Agostinho, por J. C. do Fnria e Castro.—Secção 
Histórica: Gale t ia de homens notáveis da Companhia de Jeswt, pelo 1’adrc João Vieira Neves Castro da Crnx.=Secç3O Littera- 
ria: Os dois Exercites, poeaÍR, por A. Moreira BvlIo.=«Seccào Necrotogica.—Retrospecto da Quinzena, por Virgílio do Scnna.—Bi- 
bliotheca Romantica, (i.* folha, A Filha da Condessa, versão de M&ttos Ferreira.SECCÃO RELIGIOSA se libertam da borra os miasmas fétidos, i recordação que

.1a ...~ ..— AA.r..AA,> ma Bcomo de um vazo de perfume um cheiro 
delicioso.»

lhe ficara d’elia mes-

As Obras Moraes e Theologieas 
de Santo Agostinho

(Continuado do n.° anterior)

fâo meu amigo conego da tti. tTEvora, 
Alfredo Cesar d'Oliveira)

suppôr, nem um psy- 
moralista marcou com 
franco, mais firme e

Nunca, é de 
chologo nem um 
um traço mais 
mais justo, a linha de demarcação entre 
o animal e o homem:

«Vejamos em que se acha o ponto 
ile juncção entre o homem externo e 
o homem interno. Tudo o que nós te
mos de commum com a alimaria per- 
ilence ao homem externo. Etreclivamen- 

«Em nós mesmos reconhecemos uma|(e, não é somente o corpo que cumpre 
imagem de Deus, uma imagem da Trin chamar o homem exierno, é egualmenle 
dade divina: elfectivamente, nós somos, lodos os aclos da vida que dependem 
nós conhecemos que nós somos e nósjdo organismo.
amamos este ser e este conhecimento. Logo que as imagens dos objectos 
Ora, n’esles ires factos, nenhuma illu- jdepositados na memória revéem pela 
são abusa de nós; porque não acontcceirecordação, é ainda um aclo que per- 
aqui como com os objectos exteriores lence ao homem exterior, porque os 
que não distinguimos sem o auxilio dcsjproprios animaes podem receber pelos 
sentidos... Sem nenhuma illusão de.sentidos a impressão dos objectos de 
imaginação ou de fantasia, eu sei ab fóra, guardar-lhes a lembrança e ao 
solulamenle que eu existo, que eu co jdepois, entre estes objectos, buscar o 
nhí>/»n a miP en nmn mpn <tf»r E*la rpr- ijiiA lhes A illíL ftvilar O OUft DÓde IDO-

Os Soliluguos são o ultimo fruto do 
retiro que preparou a conversão de S. 
Agostinho. Inlerrogando-se a si mesmo 
e dando a si mesmo resposta sobre a 
sua natureza e os seus deveres, S. Agos 
linho excedeu a lodos os philosophos. 
Vejam a proposito àcèrca da realidade 
do ser pensante a bella passagem de 
S. Agostinho:

a escóla académica, S Agos- 
ejfjJ linho não fez senão separar o 
ÇtjtlL meslre dos discípulos: eile ílea 

o admirador fervente de Platão 
que eile associa ã doutrina chris

d) ’ lã. Vejam o elogio que S. Agos 
tinho faz do espirito philosuphico:

«Duas forças concorrem para nos ins
truir, a aueloridade e a razão. A res 
peito do primeiro ponto, em nada qui 
zera eu furtar me á aueloridade do 
Christo, porque eu não conheço outra 
mais forle. Ao que diz respeito a essa 
ordem de provas que se proseguem 
pela penetração da razão; como eu de
sejo assenhorear-me do verdadeiro, nãojnheço e que eu amo meu ser. E«la cer-!que lhes é ulil, evitar o que pôde mo- 
sô pela fé mas pela intelligencia, esloudeza desafia todas as objecções dos Aca-|lestar-lhes.
certo de achar nos plaiouicos nwilasjdemicos. Pouco imporia que elles di Mas notar estas impressões e con- 
coisas que não repugnam aos nossos]gam: «Mas como! se tu te enganas.—'fial-as de proposito á memória pela re- 
dogmas.» ÍSe.eu me engano, é porque eu existo;«flexão, de sorte que a memória havendo

Os diálogos acerca da Vida feliz e quem não existe não pôde enganar antecipadamenle fornecido matéria á 
sobre a Ordem leem o mesmo objectojse... Como eu conheço que eu existoJidéa, a idéa ao depois rebostecesse a 
que os Ires livros Contra os Académicos:\eu conheço que eu me conheço; e em memória; dar o ser emfim a uma vista 
o accordo enire a philosophia e a reli-fim quando eu amo este ser e este co-:f ----- J----- 1 '---------
giào, Platão servindo dTnlroduclor aolnhecimento, este amor é um terceiro 
Evangelho. A conclusão rigorosa de S.Jructo d’urna egual evidencia que vem 
Agostinho é a da razão e da fé: ireunir-se aos outros.»

«0 homem não pódeserperfeitamenie 
feliz n’esta vida, visto que Deus é o 
objeclo da sua felicidade e que eile não 
pôde conhecer Deus perfeilamente.»

A dislineção entre os bons e os maus 
nas provas da vida moral é um modelo 
de subtileza e de profundeza;

«A despeito da commum repartição 
dos males, os bons e os maus não se 
confundem na sua nalureza, porque elles j 
se confundem nos seus soflrimentos. 
Debaixo da acção d'um mesmo fogo, [não acha a verdade senão em si mes- 
o oiro brilha e a palha fumega; o mes- mo e eile acha não o que eile ignorava, 
mo flagello quebra o colmo e separa o■ senão aquillo que não percebia. Que 
trigo; o azeile não se mistura com aderíamos nós pois effectivamente, se 

do mesmo lagar; assim o mesmo golpejnós que nada podemos saber senão por 
ferindo ao mesmo tempo todos, flagella]ella?. >. Mas a alma que pensa tudo o ......v .-------- -  - M------------
os bons, puriíica-os e confedera-os; eile que se pôde pensar, não pôde ver-se linho do ideal; e o que diz o philoso- 
damna os màus, ruina-os e destroe os: senão meditando-se .. Esta vista da pho no seu dialogo do Mestre, que prin- 
n’uma mesma dor, os maus amaldiçoam alma é conforme com a sua nalurezaJcipia pela investigação da relação entre 
Deus e o blasphemam; os bons fun- e logo que ella se medita, ella entra (as palavras e as idéas. E bem como 
dem-se em orações e em bênçãos. Tanto em si por uma reflexão insensível. Se|tocaremos mui de leve no problema 
importa não o que se soflre, mas de que ella deixa de meditar-se, ella não se Ida graça, o que fez chamar S. Agos- 
coração se soflre! Pela mesma agitação]vê, mas ella senle-se como por uma'tinho, ó doutor da graça. E termina-

Em verdade, ao ver as expressões 
as mais caracteristicas d’esla pagina de 
S. Agostinho, como não pensarmos que 
foi d’ali que Descartes, o philosopho. 
ilcve a sua primeira inspiração no seu 
dito: Eu penso, logo eu existo?

Estudando o eu moral, S. Agostinho mutáveis.» 
exprimira-se com tanta profundeza co
mo clareza, d’esle modo:

«Logo que o homem principia a re- 
jfietir sobre a natureza do seu espirito.

imaginaria dos objectos... este exame 
e todo outro semelhante, embora feito 
sobre os objectos sensíveis, não se faz 
sem a razão e ella não pertence senão 
ao homem.

A obra dhima razão mais elevada 
ainda, é de julgar os objectos corporaes 
segundo as regras ideaes e eternas. 
Estas regras, se ellas não estivessem 
acima da razão humana, não seriam im-

Portanto, para este profundo mo
ralista, a analysç dos princípios uni- 
versaes da razão marca a raia enire 
o homem e o animal que se não eleva 
ao geral e ao universal; eile marca 
ao mesmo tempo o laço enire o homem 
e Deus, que é o ser em que se realiza 
o absoluto concebido pela razão hu- 

borra, embora que fornecido pelo pezojgnorassemos o que está na nossa alma, imana.
mAc.— i------ —— ---------- 1-, ««««« por ficaremos por aqui; no pro-

. Mas a alma que pensa tudo o xímo estudo veremos o que diz S. Agos-
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remos as Obras Moraes, para recome
çarmos nas Obras Dogmáticas.

(Continua).

J. C. de Faria e Castro,

mo indica o seu cognome. Vestiu a rou
peta jesuítica em 1614, movido d’uma 
vocação irresistível.

Para conseguir a sua admisssão na 
Ordem de S. Ignacio, teve o joven João 
Eusebio de sustentar uma tenacíssima 
lucta com seus paes que não queriam 
consentir na sua profissão religiosa, e 
procuraram todos os meios para o im
pedir. Chegaram a fazel-o sair do colle
gio da Companhia; mas alfim trium- 
phou a sua constância, entrando de no
vo, d’uma vez para sempre, com pleno 
consenso da sua familia.

0 P. Nieremberg passou o tempo 
unicamente no estudo e na oração, na 
observância rigorosa dos deveres da sua 
congregação e ainda das praticas mais 
austeras. Por todos era reconhecido co
mo um varão de santidade. Falleceu 
em Madrid a 7 de abril de 1658.

Os seus escriptos versam pela maior 
parte sobre tbeologia myslica: são uns 
em latim, e outros em hespanhol, mas 
acham-se traduzidos em diversas lín
guas. Alguns temos visto trasladados a 
portuguez.

São as obras de piedade d’este famoso 
jesuita perfeita imagem da sua alma, 
unicamente applicada á santificação de 
si mesmo e do proximo.

0 P. João Eusebio Nieremberg é um 
dos auclores clássicos no ensino da mo
ral christã e da perfeição religiosa; e 
assim é a cada passo citado por lodos 
os que se occupam de mystica.

Escreveu também elogios dos homens 
mais celebres da Companhia de Jesus, 
sobre a Origem da Escriptura Sagrada 
e um iivro que tem por titulo: Curiosa 
philosophia e lhesouro de maravilhas da 
natureza. Esta ultima obra é muito pro
curada pelos curiosos.

LIV

P. JaeqiiM Salian

Não só como auclor de muitas obras 
de myslica, geralmente estimadas, e 
em particular d’uma obra intitulada: 
dnnaes do Antigo Testamento (que se 
compõe de 6 volumes in folio), mas 
ainda como religioso perfeito, devemos 
mencionar o P. Jacques Salian, nascido 
em Avinhão, no anno de 1557.

De edade de 21 annos professou na 
Companhia de Jesus, onde se distinguiu 
por sua sciencia, modéstia, abnegação 
própria e zelo pela salvação das almas. 
Ensinou com geral applauso lettras hu
manas, Escriptura Sagrada e Ideologia 
na província de Lyon, e finalmente foi 
por muitos annos reitor do collegio de 
Besançon, onde morreu piamenle a 23 
de janeiro de 1640.

Foi, alem d’isso, distinclo orador sa
grado, com o que colheu graude fruclo. 
A sua obra sobre os Annaes do antigo

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
520.0

(Continuado do n.° anterior)

LII

P. Franeíseo Vavauseur

f
ASCEU este homem doutíssimo em 
litleratura, celebrado pelas suas 
poesias e pela sua critica, em 
Paray (França), no anno de 1605, 
e na edade de 16 annnos abra
çou a regra de Santo Ignacio. 

Ensinou humanidades e rethorica em 
differenles collegios da sua Ordem, e 

em seguida por 7 annos explicou a Es- 
criptura Sagrada em Bourges.

Tendo fallecido no collegio de Cler- 
mont o sabio jesuila Diniz Petau em 
1652, foi chamado para o substituir na 
cadeira de Escriptura o P. Vavasseur, 
logar que elle desempenhou digna
mente, de maneira a não se sentir a 
falta do seu bencmerito predecessor.

0 jeusita Vavasseur era perito na 
lingua grega e hebraica; mas dedicou- 
se com especialidade ao estudo do la
tim, que elle escrevia e fallava com uma 
rara elegancia. Morreu em Paris a 16 
de dezembro de 1681.

Toda a collecção das suas obras, que 
é muito variada, coníta de poesias so
bre assumptos religiosos e sacros, com- 
mentarios a alguns livros santos, e tra
tados de instrucção, que tiveram gran
de aceitação nas escholas.

Alguns críticos dizem que o P. Va
vasseur era mais grammalico que poeta, 
o que não significa que às suas poesias 
sejam destituídas de merecimento. Mas, 
como quer que seja, é certo que foi 
um homem sabio e muito laborioso.

E’ de notar que, sendo natural da 
França, o P. Vavasseur escrevia melhor 
em latim do que na sua lingua ma
terna!

E mais notaremos que, applicando-se 
à litleratura classica, não deixou de 
escrever contra Jansenio.

un

P. JoAo Futtebio Xieremherg

Nasceu este sabio e santo homem em 
Madrid, no anno de 1590; mas seus 
paes eram oriundos da Allemanha, co

Testamento é muito erudita, e revela a 
profundidade do seu genio.

LV

P. Ignacio GaMAo Pardies

Este jesuila applicou-secom especia
lidade ao estudo das malhematicas e 
da physica, em que se tornou muito dis- 
tincto, sendo consultado a este respei
to por todos os sábios do seu tempo. 
E, supposto que algumas ideias que elle 
sustentou não sejam hoje admitlidas, 
foi sem duvida um eminente mathema- 
tico, com relação á sua epocha, e mes
mo hoje não deve ser despresado.

Nasceu oP. Pardies na cidade de Pau 
(França), em 1636, sendo filho d’um con
selheiro no parlamento d’aquella cida
de. Em 1652 fez profissão solemne na 
Companhia de Jesus, onde ensinou por 
muitos annos litleratura, philosophia e 
malhemaiica, que por ultimo foi o seu 
estudo predilecto, e pelo qual logrou 
grande reputação.

Chamado a Paris, foi professor de ma- 
thematica no Collegio de Luiz o Gran
de, sobresaindo entre todos os sábios 
do seu tempo, e ahi morreu prematura
mente a 22 de abril de 1673. A sua 
morte foi causada por uma moléstia con
tagiosa que adquiriu em Bicetre, con
fessando e prégando por occasião das 
festas da Paschoa. Foi victima do seu 
zelo e abnegação; porque o P. Ignacio 
Pardies era tão bom religioso como dis- 
tinclo malhematico.

As suas obras são escriptas n’um es- 
lylo terso, conciso e puro, quer em la
tim, quer em francez.

LVI

P. Jo Ao BAptiiita Villalpando

Nasceu em Cordova (Hespanha) em 
meiados do século XVI. Ensinando por 
algum tempo a Escriptura Sagrada e as 
mathematicas, dedicou-se em particular 
a interpretar os livros santos, no que 
se mostrou muito habil.

Por ordem de Philippe II, rei de 
Hespanha, trabalhou o jesuita Villal- 
pando, durante 16 annos, em explicar 
os ires últimos capilulos da prophecia 
de Ezechiel, que dizem respeito ao 
templo de Jerusalem. E’ um dos livros 
mais profundamenle sábios que se teem 
feito sobre os prophetas. Consta de 3 
volumes in folio.

A descripção da cidade e do tem
plo de Jerusalem é obra acabada, e é 
o que mais se estima n’esla producção 
magnifica, para a composição da qual 
se associou com o P. Jeronymo Prado, 
lambem da Companhia de Jesus.

Morreu este sabio jesuita a 22 de 
maio de 1608.
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LV1I

P. «Jotlo Estevão Menoehio

Esle jesuita era filho do celebre 
jurisconsulto de Pavia, Jacob Menochio, 
e nasceu na mesma cidade em 1576, 
entrando na Companhia em 1593. 
Ensinou lheologia moral em Milão, e 
lambem regeu os collegios de Cremona 
e de Roma, e as casas professas de 
Milão e de Génova.

0 seu saber egualava a sua virtude, 
distinguindo-se principalmenle como 
commentador da Escriplura Sagrada. A 
sua obra sobre esle assumpto é notá
vel, sendo muito estimada por sua cla
reza e precisão.

0 P. Menochio póde lambem ser con
siderado como um dos primeiros e 
principaes publicistas modernos, mos
trando o seu talento superior na obra 
que publicou com o titulo—instituições 
políticas e económicas, tiradas dos livros 
santos: obra judiciosa, concludente, 
profundamente christã, com a qual se 
não pódem comparar os escriptos dos 
mais famosos philosophos.

Falleceu este virtuoso e sabio jesuita 
em Roma a 4 de fevereiro de 1655,

(Continua)

Joâo Vieira Neves Castro da Cru:.SECÇÃO LITTERARIA
OS DOIS EXERCITOS

Quú ut DeuzF

I

O campo de batalha é vasto*, a terra inteira; 
Duas hostes em frente uma da outra est&o; 
Revela cada uma o lemma da bandeira: 
O livre-pensamento e o christianismo são.

A primeira, a da carne e da concupiscência. 
Que na dissolução, na orgia se traduz; 
A segunda, a do bom, jejum e penitencia, 
Que o sacrifício expressa e a loucura da cruz.

Esta, a que ao homem duro ensina a humíl har-se 
Para, manso e benigno, aos ocos alfim subir; 
Aquella,a que lhe ensina, altivo, a rebellar-se 
Por dominar a terra e os gozos seus fruir.

Uma, a que, da virtude impondo o predomínio, 
De reconciliação lhe falia e puro amor; 
OatP«,j» qa« de odle atroz Jbe f«U» e de extermínio. 
Iniumando-lhe orgulho, invejas e rancor.

11

Noa arraiaes do torvo socialismo 
Ruge a rebellião; raiva a soberba; 
Blasphema a impiedade; o senaualismo 
Mancha, ultraja o pudor com mão proterva; 
A ealumnia, a mentira a voz levanta, 
E a verdade maltrata pura e santa.

Em quanto infrene o livre-pensamento 
Insulta as crenças e a virtude infama, 
Da piedade escarnece o sentimento, 
Consciência livre e livre amor proclama, 
A* sociedade guerra atroz declara, 
E a anarchia lethal feroz prepara;

Da choça humilde ao eminente solio 
A escombros reduzir tudo ameaça, 
E, crendo a força do voraz petróleo 
Para a grande obra quo medita escassa, 
Para que a immensa ruina precipite 
Se enthusiasma ante a santa dynamite:

Reina a virtude no arraial contrario; 
Tome-se e ama<so a Deus omnipotente; 
A alina do amor do proxtmo é sacrario; 
A abnegaç&o é pratica corrente;
Grave razão as más paixões reprime, 
Domina instinctos vis do vicio e crime.

Não sendo a terra a pstria appetccida, 
Mas desterro, mas via A eternidade, 
Por peregrinação se tem a vida, 
Sendo sen termo a celestial cidade; 
E com paciência lucta-se e inteireza 
Co'hs misérias da humana natureza.

Nas amplas pregas da bandeira immensa 
Que desenove séculos abrange, 
De altos heroes de caridade intensa 
Se acolhe lucidíssima phalange, 
Que em vez de o mundo desolar co’a guerra, 
Cem benefícios mil inunda a terra.

Na fronte mansidão, nos lábios riso, 
No coração de amor ardente chamms, 
Buscam guiar & paz do paraíso 
As almas que o seu bom Jesus tanto ama; 
Nem precisões do corpo acaso esquecem, 
Entretanto que o espirito esclarecem.

Dos infermos ao lado a vida passam; 
Tomam nos braços mísera orphandade; 
O escravo dos grilhões desembaraçam; 
Prestam amparo á tarda ancianidade; 
Dura sorte mitigam da pobreza, 
Matam-lhe a fome, cobrem-lhe a nudeza.

Ao bem da humadidade consagrados, 
Não ha dificuldades que os detenham: 
Vendo povos em trevas abysmados, 
Em mostrar-lhes a luz da k se empenham; 
A civilisação levam d'est’arte 
Té aos confins do mundo, a toda a parte.

III

E as duas hostes se acham frente a frente; 
E’ campo de batalha a terra inteira; 
JÁ reboa da lucta ecoo fremente;
Fluctua aos ventos uma e outra bandeira: 
Qual das phalanges cantará victoria? 
Qual dos pendões se cobrirá de gloria?

IV

Se a historia é mestra da vida, 
Os annaes da historia abri; 
Não seja a Bíblia esquecida, 
A voz do Evangelho ouvi. 
Vereis que da Grécia um dia 
Audaz guerreiro sahia 
Qqq Alexandre se chamou: 
Ao seu furor de conquista 
Povo nfto ha que resista 
No terreno quo pisou.

Da Pérsia e Media o monarcha 
Do erguido solio abateu; 
Clara victoria lhe marca 
Toda a batalha que deu; 
Cada altiva fortaleza

Das armas suas é preza, 
Ou lhe solicita as leis; 
Ante esse raio de guerra 
Tombam na face da terra, 
Servos ou mortos, os reis.

Assim co’as armas cruentas
O mundo correu veloz, 
E mil nações opulentas 
Despojou, calcou feroz; 
Os povos e os reis contrários 
Sujeitos ou tributários 
Prostrou soberbo a seus pés;
E do poder no fastígio, 
Chefe de uma hoste-prodígio, 
A terra emmudecer fez!

Preza de orgulho profundo, 
Incbou-se-lhe o coração; 
Lamentou ser breve o mundo 
A* sua immensa ambição! 
Doze annos vence e domina;
Depois... a garra ferina 
Da doença o submetteu: 
Eis encadeado o mollosso; 
Eis derribado o colosso;
Agonizou e morreu.. . 3

v 
E do Macedonio a gloria
O que vale agora, o que é? <■
Welle apenas falia a historia, '
E o mundo esqueceu-o até!
Na Europa, na Asia, no Egypte, 
Do seu poder infinito 
Não resta um vestígio só; 
D'aquelle invicto soldado 
Juntou-se á terra um punhado 
De mesquinho, ignoto pó!

V

Da velha Palestina 
Na branca Nazareth, 
Houve pobre oficina 
Regida por José:

Submisso, obediente, trinta annos vivia 
Alli, das paternas virtudes á luz, 
O Filho formoso da Virgem Maria, 

O cândido Jesus.

Que vida de pobreza, 
Trabalho e mansidão! 
Na funda singeleza 
D^quella condição,

No humilde Mancebo seus olhos quem orava? 
Prodígios saodassem-n*o embora ao nascer, 
Já tudo esquecera, que tudo obumbrava 

Tarn ínfimo viver!

Um dia 0 Carpinteiro 
A campo sae também; 
De indomito guerreiro 
Trajar 0 armas não tem:

E’ simples a tanica; a espada que brande, 
Sublime palavra de santas lições;
Com ella emprehende attrahir ao Deus grande 

Da terra as gerações!

Que exercites famosos 
O acompanhassem quis? 
Publicanos odiosos, 
E pescadores vis;

E debeis mulheres que a lucta amedronta, 
E mil pcccadores, horror dos hebreus: 
£ com taes cohortes 0 mundo se intenta 

Conquistar para os Ceos?!

Os phariseus contrários 
Mofam do sonhador; 
Rábidos mercenários, 
Qual torpe malfeitor,

Pewguom-o’o, e pr<m4em-n'o, e xrrMt*m-n’o o» grita 
De duros juízes aos vis tribnnaes;
E expoem-n’o da plebe que infrene se agita 

A’s irrisões brutaei.
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Qaal louco, soffre tratos, 
Opprobrios o desdcus, 
Da tarbadoa ingratos, 
Que lho devem só bons;

E é, qual triste escravo, cuspido, açoitado, 
Tó que, no patíbulo infame da cruz 
De dois malfeitores no meio cravado, 

Expira o bom Jesus!

Do pobre Nazareno 
Tal o destino foi: 
Qnem, vendo-o tam pequeno, 
O crera excelso heroe?

Pois bem: vencedor do sepulcro e do inferno, 
Rcsurgo glorioso, imtnortid como Deus: 
Acclamatn-n’o os séculos Rei sempiterno, 

O adoram terra e oeos!

VI

Vós que da incorruptível, vera historia 
A voz ouvistes já,

Das duas hostes a final victoria
Dizei qual obterá:

A que dos homens no poder confia, 
Ou a que espera no poder doe Ceos?.. • 
Esta, triumphante apoz rude porfia, 
Cv’o Archanjo ha da cantar: >Qoem oumo Dou»?*

Porto—1889.

4. Moreira Bello.SECÇÃO NECROLOGICA
FlLLECi:U

t Á não existe sobre a terra o Padre 
Anaslacio Bazilino Alves da Silva; 
foi mais um benemerito que partiu 
para a eternidade. .

Nasceu este bom sacerdote em Lis 
boa, e foi capellão cantor da celebre 
Palriarchal, por cujo motivo recebia a 
pensão de 15<5OOO reis mensaes. De
pois da sua exlincção passou a Torres 
Vedras, aonde exerceu o magistério 
por largos annos. Assistiu aos primór
dios do collegio de S. Fiel, onde lhe 
ardeu a melhor parle da sua livraria. 
Em outubro-de 1860 entrou como pro
fessor de cantochão no seminário de 
Sanlarem, conservando-se ahi até 1872. 
Vendo então já bem assentes e esta
belecidos os fundamentos da casa de 
Varatojo, e saudoso do tempo do no
viciado que alli passara, d’onde o ha
viam arrancado crueis mãos, em nome 
d’uma liberdade que lhe negavam, quiz 
ser também um d’aquelles desengana-

(1) Só depois de sepultada constou, qae 
debaixo do humilde burel e do singelo nome 
de »Irmà Margarida» se escondera pessoa e 

dOS, que exlendendo OS olhos alem da nome illustres. Chatnára-se no seenlo Suzan* 
campa, passam os dias d'esta vida'"a d.e Dornier e era irmã do Visconde de 

morlal tado »1> 0 tem que pod™;
assim este: periransut benefaciendo, em Paris,

| Conhecedor profundo da língua latina, I 
|em cujo edioma escrevia pouco mas 
:na linguagem d’um Cicero, canlocha- 
Inisla celebre, amante apaixonado dos 
!bons poetas, conservando de memória 
muitas e bellas poesias dos nossos 
clássicos; sacrificou todos os interesses, 
que facilmente pudia auferir desejando 
tão somente passar os seus dias em 
paz, e ter uma velhice modesta e ale
gre no Senhor. Padre Anaslacio gosava 
em Varatojo a vida mais independente 
do mundo, mas essa independência pu 
nha-a elie ao serviço do seu coração 
generoso, de modo que por sua morte 
pouco deixou com que pagar o enterro. 
Recebia gratuiiamenle o sustento, como 
onus do seu trabalho n*aquella casa e 
despondo inteiramente de sua pensão 
vitalícia, achava com que deslribuir 
largas esmolas, a lodos que lh’as pe
diam.

Quantos pobres não vestiu elle, quan
tas esmolas, e mui avultadas, não des 
tribuia ao perto e ao longe, às claras 
e especialmente âs escondidas?! Foi 
assim que se apressou durante a vida 
em ajuntar thesouros para a eternida 
de, de maneira que dispondo de poucos 
recursos pecuniários, pediu a um seu 
amigo que lhe fizesse o funeral por 
caridade! Era esta a sua virtude per- 
dilecla. Os pobres, os livros, os jornaes 
(dos quaes assignava 6), bem como os 
exercícios de seu ministério, consumi
ram aquella vida robusta. Por fim, al 
quebrado pelos 84 que elle dizia serem 
a sua moléstia, morreu como um justo, 
tia paz do Senhor a quem servira, dis
pondo em seu testamento, que o pouco 
dinheiro que lhe encontrassem lh'o
applicassem de missas; que os seus 
moveis lh’os mandassem para a Mise 
ricordia de Torres Vedras, e os seus 
livros para a collegiada da mesma vil- 
la. Assim se vão finando essas poucas 
relíquias d’um passado cheio de virtu
des e menos egoisia.

Un ange de plus au eiel.

A lousa da sepultura acaba de enco
brir mais uma vez o cadaver de uma 
heroina do nosso século. A Irmã Mar
garida (1), da Congregação de S. Vicente 
de Paulo já não existe!

Após uma pneumonia que ha pouco 
a prostràra no leito rendeu a sua bella 
alma ao Greador na manhã do dia 7 de 
fevereiro.

Os pobres enfermos perderam n’ella 
uma mãe desvelada e carinhosa, as 
suas irmãs perderam uma companheira 
edificante e modelo de todas as virtu
des do seu estado e a cidade do Fun
chal uma heroina... uma irmã da Ca
ridade!

Morreu como tinha vivido. A cruz 
Ique durante a vida lhe adoçara os seus 
trabalhqs e pezares foi ainda na morte 
a sua consolação e allivio!

Com os olhos no crucifixo, alentada 
com o Pào dos Anjos, no meio das ora
ções de suas irmãs que a rodeavam e 
Idos pobres enfermos que a bemdiziam, 
voou aquella candida alma para o seio 
de Deus. Tivemos o prazer de orar junto 
do seu cadaver. A mão da morte* pare
cia ter-lhe poupado tqdas as agonias 
d’aquella tremenda hora. Dir-se-hía que 
estava dormindo, ou ainda melhor, que 
aquelle cadaver frio e inerte eslava 
animado da vida celestial.

As lagrimas assaltaram-nos os olhos, 
e não sabíamos se deviamos orar pelo 
descanço d’aquelle Anjo da Caridade, 
se antes recommendar-nos e invocarmos 
â sua protecção. A sua vida e morte 
foi a de uma Santa; no entanto são-nos 
occullos os altos juizos de Deus. Piedosos 
leitores do «Progresso Calholico», suba 
uma prece de nossos corações ao thro- 
no do Eterno, e peçamos por alma da 
Irmã Margarida.

Requiescal in pace.

F. L.

Por fallecimenlo de sua mana, D; Ma
ria do Rosário Carvalho, está de luto o 
nosso presado amigo e assignante, Pa
dre Antonio de Carvalho, prior na fre- 
guezia do Salvador, em Santarém.

A perda da excellente senhora—vi- 
ctima de amollecimento cerebral—tem 
submellido a uma cruel prova, o cora
ção profundamente affectuoso do nosso 
amigo, sacerdote exemplaríssimo e um 
dos parochos mais considerados em 
Santarém, terra aliás difflcil de conten
tar.

Em tão doloroso lance, apertamos a 
mão ao nosso respeitável amigo, e im
ploramos dòs nossos assignantes e lei
tores, uma oração pelo eterno descan
ço da finada.
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TcslfllUfnto de Sua EV R.roa 0 considerar ofiendido ou escandalisa-mosso Tio Fr. Simão José Botelho Dou- 
6 llQ,y Slir. llisno (TAlWih II. JoOo'^°'^e Peti*rnos humildemeute perdão, rado e Pimentel, em particular, sejam 
Úirh P*rnir'i «t* Imnrs? 0 PimimlU Km quanto ao nosso sagrado ministerioicelebradas dez missas; e pelas almas

COPIA

Fm. nome da Santíssima Trindade

e funeções publicas, que cm toda a nossa^do Purgatório, cincoenia.
vida exercemos, procurámos sempret E’ nossa vontade e intenção que 0 
obrar segundo os dictames da nossa cons-ifructo d’eslas missas que não poder 
ciência, superior a lodos os respeitos eiaproveitar às almas a que for applica- 
paixões humanas. Se algumas vezes do, aproveite âs outras mencionadas, 
não acertámos, leve-se-Nos em conta ajsegundo a ordem da justiça e caridade, 
bóa intenção. *■ '------ '— ------

A nossa cara Irmã D. Maria Leepol 
dina de Amaral e Pimentel, se ainda 
viver quando Nós fallecermos, e a 
todas as pessoas a quem devemos 
alfeclo particular, pedimos se não ma
goem com a nossa morte, na esperança 
de que, pela misericórdia divina, e 
alta protecção de nossa amavel Mãe e 
Senhora, Maria Santíssima, iremos al 
cançar na outra vida 0 descanço e 
felicidade que não encontrámos n'esla 
terra de desterro. Para isso contamos 
com as suas orações e suíTragios. E lhes 
pedimos que procurem viver de lai 
modo n’esle mundo de illusões, que 
possamos juntar-nos todos no Céo. 
tRecebam as nossas aífectuosas despe-

Nós, João Maria Pereira d’Amaral e 
Pimentel, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, bispo da diocese 
d'Aiigra do Heroísmo, querendo dispòr 
das nossas cousas para depois da 
morte, como entendemos ser nosso 
dever, e da vontade de Deus Nosso 
Senhor, depois de invocado o Divino 
Espirito Santo; e achando-nos em nos
so perfeito juizo e liberdade, passamos 
a fazer o presente testamento de ulti
ma vontade do modo seguinte:

Como Chrislão e Bispo calholico, pos
to que sem merecimentos, declaramos 
solemnemenle que acreditamos em to
los os myslerios da nossa santa Reli 
giào, e em tudo que ensina e manda 
crer a santa madre Egreja catholica.ídidas e a paz do Senhor fique com 
aposlolica, romana; e que n’esta cren 'lodos.
ça protestamos, com o auxilio divino, 
viver e morrer; sujeitando-nos a dar 
por cila a própria vida, se tanto pre
ciso fòr. Pedimos a Deus Nosso Senhor 
que pela sua infinita misericórdia, e pe
los merecimentos de Nosso Senhor Jesu- e que por occasião do enterro se deem 
Chrislo se digne perdoar-nos lodos os as competentes esmolas aos pobres, a 
nossos peccados; ao Anjo da nossa arbitrio dos nossos testamenteiros.

Estas missas serão todas de esmola de 
quinhentos réis moeda insulana; e dese
jámos que sejam celebradas pelos nossos 
testamenteiros, e em altar privilegiado, 
as que forem por defunctos, se for pos
sível.

Em o numero de missas por nossa 
alma entrarão as que forem celebradas 
por occasião do nosso funeral.

Queremos que em suíTragio por nos
sa alma se deem quatrocentas esmolas 
de duzentos e quarenta réis cada uma 
aos pobres mais necessitados da ilha 
Terceira, sendo distribuídas pelas fre- 
guezias d’ella, na proporção da sua po
pulação, e entregues aos rvd.°* parochos 
para as repartirem segundo lhes dictar 
sua consciência; recommendando a ca- 

i da pobre reze por nossa alma ao menos 
um Padre Nosso e Ave Maria.

i Queremos também que pelas famílias 
mais necessitadas da freguezia da villa 

i de Oleiros, nossa patria, sejam dislribui-

Agora passamos a dispor do nosso
pio (Palma da maneira seguinte:

Queremos que se proceda ao nosso
funeral e enterro, segundo as leis da das cincoenia esmolas de quinhentos 
Egreja, usos e costumes em taes casos,' réis cada uma: sendo a distribuição feita 

por nossa irmã, se ainda for viva; e 
não o sendo, pelo rvd.° parocho respe- 
clivo, com a mesma recommendação

guarda, aos Santos do nosso nome, 
aos da nossa devoção, e sobre tudo â 
nossa amavel e divina Mãe e Senhora, 
Maria Santíssima, supplicamos que nos 
assistam durante a vida, e na hora 
da nossa morte, e sejam nossos bons 
proleetores contra os inimigos da 
alma.

A lodos agradecemos a grande pro
tecção que nos teem prestado, e sobre 
tudo ã nossa amavel e divina Mãe, Ma
ria Santíssima, as grandes e especiaes 
graças, que, sem merecimento nosso, 
nos tem dispensado em toda a nossa 
vida.

Ao nosso Muito Reverendo Cabido, 
mais Clero e Fieis d’esla nossa Diocese

nossos bens por via de beneficies ec-

Queremos que 0 nosso cadaver sejá dos suíTragios.
sepultado no jazigo que mandámos) Não lendo Nós herdeiros necessários, 
fazer no cemiterio publico d'esla ci le havendo adquirido quasi todos os 
dade. nossos bens por via de benefícios ec-

Queremos que por nossa alma, isto é clesiaslicos, dispomos dos bens que 
em remissão das penas do Purgatório nos pertencem, dividindo-os em legados 
que tivermos de soíTrer pelos nossoslda maneira seguinte:
peccados, se celebrem cem missas; e Declaramos primeiro que tudo, que, 
duzentas em satisfação dos nossos en jendo Nós promettido a nossa Irmã D. 
cargos, lendo-os; e não os lendo, serão.Maria Leopoldina do Amaral e Pimentel, 
applicadas por nossa alma, como as por occasião do seu casamento, a terça 
primeiras cem. de nossos bens, tal doação não foi

Mais queremos que sejam celebradas insinuada, segundo a legislação que 
as seguintes missas: trez em honra de vigorava n’esse tempo (21 de janeiro 
N. Senhora, em dias que possam ser de 1861): e por tanto foi nulla no que 
celebradas como votivas; outra missa|excedeu a 3C0?>000 réis, e como tal 
em honra de S. João Baptista; outra a declaramos. Em compensação porem 

de nossos bens, tal doação não foi

pedimos desculpa de todas as faltas, que em honra do Anjo da nossa guarda; jdeixamos à dila nossa Irmã D. Maria 
não obstante os nossos bons desejos de outra em honra dos santos anjos; culra^eopoldina de Amaral e Pimentel os 
acertar, commeltessemos no exercício em honra de S. José; outra em honrajbens que possuímos na freguezia de 
do nosso sagrado ministério. E a todos do bemaveniurado João Baptista Ma-(Oleiros, tanto moveis como de raiz; de
rogamos queiram suffragar nossa alma 
com seus sacrifícios e orações.

Declaramos que pelo amôr de Deus 
perdoamos aos nossos inimigos todas 
as oífensas que nos tiverem feito; as 
quaes temos a consolação de poder 
aflirmar que foram immerecidas; por
que nunca tencionámos oífender 011 
fazer mal a pessoa alguma; nem aos 
nossos perseguidores e inimigos.

Não obstante isto, se alguém de Nós

chado; outra em honra de S. Pedro,Iqtte deixaremos declaração. E mais lhe 
de S. Paulo, e de lodos os Aposlolos;'deixamos 0 uso-fructo em quanto viva
outra em honra dos Santos Confessores;fôr, de dois litulos de cinco acções do 
Pontífices; outra em honra dos SanlosjBanco de Portugal, cuja propriedade 
Confessores não Pontífices, e outra em deixamos à Irmandade da Misericórdia 
honra das Santas Virgens, Marlyres e da mesma villa e á confraria do San-
não Virgens. Mais queremos que por 
alma do nosso Pae e da nossa Mãe 
sejam celebradas cincoenta missas; por 
alma de nossos Avós, Irmãos e Tios, 
outras cincoenia; que por alma do

tissimo Sacramento da Egreja Matriz 
com as seguintes condicçòes:

A’ irmandade da Misericórdia ficará 
pertencendo um dos títulos com obri
gação de applicar 0 seu rendimento
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nosso familiar, presbytero Antonio Ma
ria Ferreira.

Alem d’isto declaramos que no mes
mo Paço existem objeclos de que le
mos disposto em vida, e outros perten
centes aos nossos familiares e criados, 
os quaes tirarão, sem que a isso al
guém se opponha, porque são incapa
zes de se apoderarem do que não for 
seu. Do que ficar pertencendo á Mitra 
se fará inventario, segundo as decla
rações dos nossos testamenteiros.

Pedimos ao nosso Successor queira 
encommendar nossa alma a Deus Nosso 
Senhor em seus santos sacrifícios e ora
ções, e mandar celebrar todos os annos 
um onicio de defunctos pela mesma in
tenção.

E o mesmo pedimos aos seus Succes
sores cm recompensa dos bens que 
lhes deixamos para gosarem.

Deixamos ao Seminário d’esta nos
sa Diocese d’Angra as obrigações de 
credito predial, quaesquer acções de 
Banco ou Companhias que nos perten
cerem, alem dos títulos de cinco acções 
do Banco de Portugal, já mencionadas, 
e que deixámos á misericórdia de Olei 
ros, e à confraria do Santíssimo Sacra 
mento da mesma Villa.

E igualmente deixamos ao dito Se
minário o direito de receber quaesquer 
legados que caducarem, por morrerem 
os legatários antes de Nós, ou por os 
não acceitarem, assim como lodos os 
mais bens que possuirmos, e de que 
se não ílzer mensão no presente testa
mento; assim como lhe deixamos todo 
o dinheiro que restar depois de satis 
eitas todas as despezas e legados, se
gundo as inslrucções dadas aos nossos 
testamenteiros.

Igualmente deixamos ao mesmo Se 
minario o direito de cobrar e receber as 
dividas activas que Nos são devidas 
de que deixaremos nota.

Fica, porem, onerado o Seminário 
com o encargo de mandar celebrar em 
todos os mezes, para sempre, uma 
missa rezada por nossa alma, a que 
assistirá a Communídade, no dia cor
respondente ao do nosso fallecimento, 
ou no primeiro dia que mais commodo 
for, e um officio de defunctos de nove 
lições, com a competente missa e ab
solvição, em todos os annos, no an
niversario do nosso fallecimento ou no 
primeiro dia desimpedido.

Queremos e ordenamos que pelos 
nossos bens sejam satisfeitos os se
guintes legados:

A cada um dos filhos ou filhas que 
existirem de João Baptista e de seu 
irmão Pedro, do logar do Dão, na fre- 
guezia de Oleiros, nossos Tios, Irmãos 
que foram de nossa Avó paterna, que
remos se dé a quantia de doze mil réis; 
e aos filhos ou filhas d’estes, e netos 
fd’aqueHes, a cada um seis mil réis.

annual ás despezas da procissão dos 
Passos do Senhor, que n’aquella villa 
se fazia com grande explendor, e 
desejamos continue a fazer-se. E o 
outro titulo ficará pertencendo á con
fraria do Santíssimo Sacramento, para 
ser applicado o seu produclo annual 
ás despezas da Semana Santa, que 
estão a cargo da mesma confraria; 
desejando nós que as solemnidades da 
Semana Santa sejam alli feitas lodos os 
annos. Se porem em algum anno estas 
nâo poderem ter lugar, queremos que 
o rendimento do titulo que para elias 
devia ser applicado se entregue â ad
ministração da Santa Casa da Miseri
córdia para ajuda das despezas da 
procissão dos Passos. E pelo contrario, 
se em algum anno esta se não poder 
eílectuar, ordenamos que o rendimento 
que lhe era applicavel seja entregue á 
confraria do Santíssimo Sacramento 
para as despezas da Semana Santa. E 
se nenhuma d'estas funcções se fizer, 
queremos que o rendimento d’estes dois 
títulos seja distribuído em esmolas a 
doentes e pobres desvalidos, cégos, 
ou aleijados e que se lhe não dê outra 
applicação.

Queremos que cada uma das ditas 
associações. Misericórdia e Confraria, 
mande celebrar uma missa por nossa 
alma no anniversario do nosso falleci 
mento ou no primeiro dia desimpedido 
em todos os annos, convidando para a 
ouvir os confrades da corporação.

Deixamos a propriedade da nossa 
Quinta do Immaculado Coração de Ma
ria, sita no caminho de baixo, à Estrella, 
que consta de casa nobre, cavallariça, 
casa de recreio, pequena estufa, terras, 
vinha e arvores, â Mitra d’esta Diocese, 
para os Prelados d'ella poderem da 
mesma quinta tomar banhos do mar, 
e n’ella se recrearem. Reservamos, 
porem, e deixamos o uso-fructo da mes
ma Quinta, sua casa e accessorios ao 
nosso Secretario, presbytero Manuel Ma
ria da Costa, pelo bem que nos tem ser
vido e affeclo com que nos tracta, du
rante sua vida; comprehendendo o dito 
uso-fructo os moveis, quadros, e relo- 
gio do cuco, viveres, vasilhame que 
na casa e quinta existirem por occasião 
do nosso fallecimento, incluindo o leito 
da cama do nosso uso, e a capella, que 
queremos seja conservada como se acha, 
devendo passar para nossos successores 
a dita Quinta, e tudo que Nos tiver per
tencido e existir por occasião do falle
cimento do dito nosso Secretario.

Declaramos que tudo que existir no 
Paço Episcopal d'Angra do Heroísmo, 
quando Nós fallecermos, ficará perten
cendo à Mitra d’esla diocese, excepto 
a lypographia estabelecida n’uma casa 
annexa, a qual pertence, assim como 
todos os seus accessorios, papel de im
pressão, e impressos n’ella feitos, ao

Igualmente queremos que a cada um 
dos filhos ou filhas de nossa prima Ro- 
zalia, já defuncta, da Pavoa de Rio de 
Moinhos, no campo de Castello Branco, 
se dê a quantia de seis mil reis.

Mais deixamos os seguintes legados 
pecuniários:

Ao beneficiado João José Augus
to Dias, e a cada uma de suas tres 
Irmãs, da cidade de Leiria, cincoenta 
mil réis. A Maria, criada que foi do co- 
nego Urbano, da dita cidade, doze mil 
réis; a Maria de Jesus, dos Marrazes, 
suburbios da mesma cidade,, doze mil 
réis; ao nosso compadre Manuel do Nas
cimento Abel, da cidade de Bragança, 
doze mil réis; aos Asylos de Mendidade 
e de Jnfancia Desvalida d'esta cidade 
d’Angra, a cada um cincoenta mil réis; 
ao recolhimento de Jesus Maria José, 
d'esla mesma cidade, trinta mil réis 
)ara serem distribuídos pelas recolhidas 
existentes por occasião do nosso falle
cimento.

A’s seculares que existirem no con
vento de S. Gonçalo, d'esta cidade, a 
cada uma seiscentos reis; a Antonio 
Tavares Ferreira, d’esta cidade, pelos 
bons serviços que Nos tem feito, e 
esperamos Nos fará por occasião do 
nosso fallecimento, lhe deixamos trinta 
mil réis; a Salvador Teixeira de Aze
vedo, typographo, vinte mil réis; a Fran
cisco Luciano da Costa, ou a sua mu
lher, quinze mil réis; ao nosso escu
deiro Francisco Mendes da Rocha, se 
estiver ainda na mesma posição quan
do fallecermos, deixamos cincoenta mil 
reis de gratificação. Se outro foro nos
so escudeiro quando failecermos lhe 
deixamos desoito mil réis, e ao cozi
nheiro doze mil réis.

Ao criado de recados e ao quinteiro 
deixamos a cada um dez mil réis.

Mais deixamos aos Asylos de Infancia 
Desvalida d*esta cidade, aliás, aos Asilos 
de Mendicidade da Villa da Praia da 
Victoria, d’esta ilha, e de Infancia Des
valida da cidade da Horta, a cada um 
trinta mil réis; a cada uma das pessoas 
que assistirem no antigo convento da 
Gloria, da dita cidade da Horta, quando 
fallecermos, seiscentos réis; ao nosso 
antigo escudeiro Eduardo Antonio Maria 
Simas, doze mil réis; ás nossas lava
deiras Maria Leonor Martins e Augusta 
Candida Martins, a cada uma seis mil 
réis.

Mais deixamos ao collegio das Mis
sões Ultramarinas, de que fomos Su
perior, um Titulo de cinco acções do 
Banco de Portugal, com obrigação de se 
celebrar em todos os annos na egreja 
do mesmo collegio, uma missa de re- 
quiem, cantada, no dia anniversario do 
nosso fallecimento, ou no primeiro 
desimpedido.

Finalmente queremos que no anno 
do nosso fallecimento se dé a quantia 



XI ANttO 28 DE FEVEREIRO DE 1889 105

de cincoenta mil reis para o Dinheiro 
de S. Pedro.

Declaramos que as quantias mecio- 
nadas, que forem satisfeitas no conti
nente serão pagas em moeda forte, e 
as que o forem n’esle archipelago, em 
moeda fraca corrente.

Nomeamos nossos testamenteiros os 
presbyteros Manuel Maria da Costa, nos
so Secretario particular, e Anlonio 
Maria Ferreira, nosso familiar; aos 
quaes pedimos queiram tomar sobre si 
este encargo, e queremos que se apos
sem de todos os bens que Nos perten
cerem logo depois do nosso fallecimen 
to, excepto dos existentes em Oleiros, 
e os administrem até darem cumpri
mento ás disposições d’esle testamen 
to, e instrucções que lhes dermos, 
podendo, se fòr necessário, vender ou 
distractar quaesquer capitaes, juros ou 
dividendos, para satisfazerem os lega
dos e encargos do presente testamen
to, e cumprirem a nossa ultima von
tade.

O tempo que marcamos para o cum 
primento das disposições do presente 
testamento é de tres annos. Entretanto 
os ditos nossos testamenteiros ficam 
por Nós encarregados de cobrarem 
todas as dividas activas de que formos 
credor, e de Nos representarem em 
juizo em quaesquer pendências ou 
causas que possam suscitar-se sobre 
a execução das disposições do presente 
testamento.

Das dividas activas que cobrarem 
receberão a decima parte pelo seu tra
balho. Na sua falta, ou passados os 
tres annos da administração dos ditos 
nossos testamenteiros, passarão as suas 
attribuições. e poderes para os nossos 
Successores, aos quaes pedimos os 
queiram exercer, por si ou pelo vice- 
Reitor do Seminário, até inteira execu
ção do presente testamento.

Os ditos nossos testamenteiros ficam 
por Nós aulhorisados a dispôr como 
bem lhes aprouver da roupa do nosso 
uso, excepto das vestes pontifícias; e 
alfaias de pequeno valor; segundo as 
instrucções que lhe dermos.

Tendo nós disposto em vida d’alguns 
objectos, dos quaes poderão existir ainda 
alguns em nosso poder na occasião do 
nosso fallecimenlo, e tendo os ditos 
nossos testamenteiros muitos moveis e 
alfaias próprias no Paço, sendo aliás in
capazes de quererem o que lhes não 
pertencer, queremos e ordenamos que 
ninguém lhes peça conta dos nossos 
bens, a não serem os legatários de seu-1 
respectivos legados e a Auctoridade 
Publica da satisfação dos legados pios.

A conservação e reparos da nossa 
capella funeraria do cemiterio do Livra
mento fica a cargo dos nossos testamen 
teiros; e findos os tres annos da sua 
administração, ficará a cargo do Semi

nário Diocesano, sob a inspecção e cui
dado dos nossos Successores.

Declaramos que todos os bens que 
deixamos ao Seminário d’esta Diocese 
d’Angra, são para a dotação permanente; 
do mesmo, e não para se gastar em 
despezas correntes.

E recommendamos aos nossos Suc
cessores que elevem a mesma dotação, 
capitalisando as novas doações e juros 
vencidos pelo menos à somma de vinte 
contos de réis, para que possa render 
annualmenle um conto de réis.

Se o governo não conceder licença 
para que a nossa Quinta do Immaculado 
Coração de Maria seja propriedade da 
Mitra d’esta Diocese, depois do falleci
menlo do nosso Secretario, o presbytero 
Manuel Maria da Costa; ou se em algum 
tempo pertender vendel-a, queremos 
que por esse facto fique pertencendo 
ao Seminário d'esta Diocese.

(Continua).

0 valoroso soldado da boa causa, o 
defensor indomilo d’esse punhado de 
leroinas que tantas benemerencias quo- 
lidianamenle derramam sobre esta ca- 
tholica cidade, tinha direild incontestá
vel e incontestado, áquella piedosa fi
neza! Quando elogiava ou defendia as 
filhas da caridade, como elle lhe cha
mava, as armas do Lidador eram sem- 
>re ramalhetes de rozas.

Segundo presumimos Elle deve estar 
no ceo; era bom e generoso, era cren
te, era christão.

Orem, pois, as Filhas de Maria pelo 
amigo sincero e dedicado: e como paga, 
Teixeira de Freitas pedirá a Deus mui
ta graça para as pessoas que o não es
quecerem agora.

A redacção recebeu muitas cartas de 
vários amigos do «Progresso Catholico>, 
nas quaes demonstram nitidamente a 
dôr que os pungiu ao lerem em diver
sos jornaes a infausta nova, e alem 
dTsso traduzem, em lermos muito li- 
songeiros, o receio de que esta revista 
termine, ou se desvie da verdadeira 
rota. Agradecemos a condolência de 
tantos amigos, e o conselho de tão res
peitáveis talentos. Não termina, nem 
se apartará um apice do seu antigo 
programma.

A nossa bússola é a mesma, é a fé; 
o nosso farol rutila do mesmo modo— 
é Jesus. Mas... infeliz do barquinho 
que singra com um marinheiro ape
nas!

Aos nossos bondosos 
assignantes

De novo recommendamos 
que quando haja de fazer-se 
qualquer alteração na direc- 
ção da nossa Ilevista, nos in
diquem sempre os dois nume
ros que tem a cinta, ou man
dar esta, o que é melhor, sem 
o que não poderemos atlender 
a reclamação que se nos faça, 
e não podem culpar-nos por
que a falta provem do não 
cumprimento d’esía nossa de
terminação.

Teixeira de Freitas.RETROSPECTO DA QUINZENA
«

s Filhas de Maria mandaram ce
lebrar, no templo do Campo da 
Feira, uma missa para suílragar 
a alma do finado Teixeira de 
Freitas, administrador do «Pro- 
gresso Catholico». Aquellas vir

tuosas Senhoras commungaram todas 
pela mesma intenção. A redacção agra
dece.

Porisso, e só porisso, pedimos enca- 
recídamente aos digníssimos collabora- 
dores do «Progresso Catholico» que o 
não olvidem, que o não desprezem. 
Morreu Teixeira de Freitas, administra
dor d'esla revista religiosa; mas a cau
sa que elle defendeu vigorosamenle, só 
terminará quando o Globo soltar o ul
timo arranco deante das iras do Eter
no. Teixeira de Freitas era, como sa
bem os talentosos collaboradores, um 
energico emprehendedor, um amigo in
timo do clero, uma alma generosa, um 
catholico às direitas. A redacção chora 
amargamenle a perda d’um companhei
ro valentíssimo, d*um campeão deno
dado e aguerrido.

Porem que nos resta? que devemos 
fazer? Orar pela alma do collega ex- 
tinclo, e depois... de enxugarmos as 
lagrimas, caminhar sempre. Estamos, 
pois, na mesma estacada, á sombra da 
mesma bandeira, usando da mesma ta- 
ctica, brandindo as mesmas armas, fieis, 
sempre fieis á voz do mesmo General. 
Desejamos do fundo da nossa alma ver 
em volta de nós, os mesmos batalha- 
dores que brigaram heroicamente ao 
lado do nosso amigo Teixeira de Frei-
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tas. Assim o esperamos, porque os co
nhecemos muito bem.

Participamos a uns illuminados que 
vivem aili para as bandas de Barcellos, 
um acontecimento muito agradavel, 
muito pitoresco, muito ratão. E’ um 
caso engraçadissimo que, se não prima 
pela originalidade, interessa ao menos 
pelo abuso, pelo escandalo.

Se me lembrasse a tempo, os mini- 
nos vinham di lá para cã pôr tudo em 
pantanas.

Eis o nefando caso!!!!!

Em S. João de Ponte, freguezia pouco 
distante da cidade de Guimarães, houve 
uma missão imponentissima, dirigida 
pelo nosso amigo Padre Carlos, inlelli 
gente e virtuoso ornamento do púlpito 
porluguez. Foi coadjuvado n’aquella ci- 
vilizadora tarefa por alguns sacerdotes 
de incontestável zelo. Uma Senhora de 
Guimarães, muito conhecida, tanto pe
las suas virtudes, como pela sua posi
ção, não teve pouco trabalho para que 
os obreiros de Jesus fizessem uma co 
lheita de llores nos jardins da vida, ma
tizados de espinhos e cardos. Deus sal
dará contas com Ella, porque Deus é 
um belíissimo pagador. A missão foi 
iniciada com bons auspícios, graças' á 
Virgem Immaculada; uma aflluencia es 
pantosa corria quolidianamenle a ouvir 
a divina palavra. No Dm de oito dias 
um numero avultado de crianças de 
ambos os sexos, eram oitenta, devida 
mente dispostas, foram contentes e ju
bilosas, ajoelhar pela vez primeira á 
Meza dos anjos. Na quinta feira (14) 
houve um sermão, chamado dos Per
dões, que foi escutado por uma multi
dão de crentes: n’esse dia de prazer e 
de lagrimas ficaram quasi despovoadas 
as aldeas visinhas, e esta cidade tam 
bem deu um contingente soberbo. Re- 
conciliaram-se muitos indivíduos que. 
por largos annos aquem, mantiveram 
reciprocamenle odios ferinos. Alem dos 
sermões de tarde, havia pratica e ora
ção mental ás 5 horas da manhã. Nem 
a chuva, nem o frio, nem a densa ire 
va, impediam aquelle bom povo de cor
rer ao templo, quando vibrava no es
paço a voz eloquente do bronze. Quem 
visse deslizar tanta gente pela encosta 
das serras em cordões de luzes, teria 
medo, se não soubesse que n’uma Egre- 
ja perlo faltava âs massas um soldado 
da cruz. A conclusão da missão foi lit 
teralmenle magislosa. Surprehendia o 
recolhimento, a santa commoção com 
que os fieis recebiam o Pão dos Fortes. 
A communhão era interminável. 0 no
tável Padre Carlos partiu contente, tal
vez para uma outra faina, e aquelle 
bom povo que o escutou no auge do

maior fervor, deplora ainda a ausência 
saudosa do .Missionário!

Que dizem a isto os decantados ami
gos da liberdade microbio? No ultimo 
quartel do século dos murrões ainda 
se toleram abusos d’esla ordem? E‘ o 
cumulo da impudência! Ah! se tal suc- 
cedesse em Barcellos, havíamos de ver 
quem lavava na‘fonte!.'!

A liberdade é para os espíritos for
tes! para os catholieos grilhões e alei- 
ves. Bravo! mas emquauto e.wtir a 
cruz, haveis de ler a dor.........e a es
cravidão no espirito.........

A Gazeta Popular da Colonia diz
0 snr. Guilherme Dias dá licença? que talvez esses jornaes tenham infor- 

Entre! Ora essa... Um protestante, e mações particulares sobre a política do 
de mais a mais apóstata, diz sempre novo jornal, política que a redac.ção 
que sim. julga conveniente não aílirmar ainda.

Então que ha de novo? |...................................................................
Algumas novidades. Isto não presta para nada, meu que-
Cahiuo governo? suicidou-se alguem?írido noviço!

temos casamento civil? algum baptismo| Não?! mas o vosso sorrir é amarello?
â nossa moda? diga lá homem, desem i 
buche?! I

Nada d’isso, meu amigo, leia estas 
tristes noticias, inserias n’esle jornal 
damninho.

0 ex-padre Guilherme Dias leu, tre
mendo de cólera, as ires noticias se
guintes:

• •

Uma conversão

O Vaterland, de Lucerna, annuncia 
que o snr. F. Speiser, doutor em philo 
sophia, irmão do snr. Speiser, membro 
do governo do cantão Bàleville e um 
dos chefes do partido protestante e 
ultra conservador, depois de ter abju
rado a heresia, vae entrar no seminá
rio dos Padres Jesuítas em Innspruck 
para alli estudar lheologia. Bâte ou 
Basilea, outr’ora baluarte da heresia, 
contra hoje 50:355 protestantes e 22:426 
catholieos.

♦♦ *

A Universidade de Washington

Os estatutos da Universidade de
Washington podem ser considerados 
como approvados pela Santa Sé. O Pa 
pa, querendo dar um testemunho bri
lhante da sua sympalhia e animação a 
esla obra dTaíta cultura, tinha-os man
dado submeller não à Congregação dos 
Estudos, mas à Congregação da Pro
paganda, allm d’apressar esta appro- 
vação.

Monsenhor Keane, o eminente rei
tor d’esta Universidade, ficou muitís
simo agradecido por isto. 8. ex? rev.rai 
partirá logo que a approvação seja of- 
llcial.

Novo jornal catholico em Iterlim

Acaba d’apparecer um novo jornal 
catholico em Berlim, a Makische Val~ 
kssettung.

A direcção declara que o novo jor
nal não tem a intenção de fazer con
corrência á G^rmania. Dirige-se aos 
catholieos de Berlim e dos arredores, 
que leem necessidade d’um orgão ba
rato.

Os jornaes catholieos dizem que esla 
orientação do jornal não corresponde 
de modo algum às esperanças dos jor
naes liberaes, que diziam que o novo 
orgão se poria em opposição com o 
Centro.

E’ meu costume quando leio qual
quer escripio catholico.

Vou livrar-te de prejuízos; quero que 
oiças a verdade toda.

Speiser, doutor em philosophia é 
provavelmente um hysterico...

Esse provavelmente tem certa gra
ça...

Não cortes o fio da conversa, homem.
Falle, falle.
E se nào é hysterico, ó um larvado 

monumental, é um doído, um estúpido. 
Que mais queres?

Mas o Snr. Guilherme Dias ainda ha 
pouco lhe chamou philosopho?

Pois é porisso mesmo que é estúpi
do, elevado á decima quinta potência.

Mau!!! Então no protestantismo não 
ha lógica?

Nenhuma, nenhuma...
Bem, Senhor, estou muito satisfeito.
Espere.
Relalivamente á Universidade do 

Washington, a culpa é do reitor, do tal 
Monsenhor Keane, um rematado pati
fe!!! Hei de recommendal-o ao thio Joa
quim Martins de Carvalho.

0 Snr. ouvirá.
Emquanlo ao' novo jornal catholico, 

publicado em Berlim, talvez seja uma 
grande pela, um verdadeiro lôgro...

Esse talvez tem bastante merecimen
to!...

Não lhe parece, amigo Guilherme?
Ora ao Senhor deu-lhe hoje para bir- 

rar com quantos adverbios emprego?
Parece-me um catholico ferrenho, um 

fanatico insupporlavel!...
Nào se encommode amigo Guilherme: 

vou retirar; mas creia que não enguli 
o rato.

Por caridade apenas digo que foi V. 
Ex? que o enguliu; por caulella engu-



XI ANKO 28 DE FEVEREIRO DE 1889 107

la agora um gato, se quizer viver os 
seus dias acabados!...............

A visita sahiu precipitadamente, dei
xando o sábio das dúzias com uma cara 
de caso, como diz o nosso povo. Le
vanta-se de um pulo da sua cadeira, e 
muito viradinho para o busto do aman
te de Catharina de Borra, brada deses
peradamente: será elle um padre je
suita!

Paciência, paciência padre Dias!
São lances da fortuna...

«Uma voz eloquente contra o atheis- 
mo.—Os jornaes francezes trazem o re
sumo d'uma conferencia feita em Lilla 
pelo celebre Julio Simon sobre a edu
cação. 0 velho ex-ministro republicano 
insistiu sobre um elemento da educação 
de que a sociedade moderna desgra
çadamente não quer preoccupar-se. <0 
homem, disse Mr. Julio Simon, não deve 
tratar só de viver. Ila em nós uma mo
ral que deve apoiar-se em alguma cou 
sa: a noção d*uma outra vida, a noção 
d’um Deos*. Terminou dizendo: «A 
«França não escutará os sectários que 
«pretendem que nada subsiste depois 
«da morte; a França não dará mais ou 
«vidos áquelles que limitam a sua fé a 
«crer que dois e dois fazem quatro: 
«ella saberá preparar uma geração po
nderosa e forte de homens e de sol 
«dados, promptos para sacrificar-se 
«pela patria e por Deos».

Diga-nos alguma cousa a tal respei
to, snr. Martins de Carvalho. Custa-lhe? 
Talvez s. ex.B quizesse antes comer 
uma melancia em janeiro!

São lances da fortuna...

0 sr. prior Januario Mendes Ferreira 
escreve â Esquerda Dynastica uma cu
riosa caria sobre a cura da hydropho- 
bia, da qual exlrahimos os seguintes pe
ríodos:

«Eis o caso: Vive no concelho de Fer
reira de Zezere, n’um casal chamado o 
Rio Fundeiro, uma viuva, pobre e rústi
ca, que tem salvado dezenas e dezenas 
de pessoas mordidas por animaes hydro- 
phobos. Se lhe fallarem no virus rábico, 
nas inoculações, etc. etc., a mulhersi
nha ílca-se pasmada, porque ignora o 
que esses nomes significam. Apenas 
entende a sua mésinha, coisa de que 
sábios e ignorantes costumam rir-se.

Se a palavra de um pobre e ignorado 
parocho vale, porém, algum credito, eu 
empenho a minha, perante v. e o pu
blico aífirmando que a pobre mulher 
tem salvo muita gente mordida, não só 
por cães, como por outros animaes ata
cados de raiva.

Algumas pessoas tem ella curado, 
que lhe foram pedir soccorro 8 dias de
pois de mordidas.

E está n’islo a enorme vantagem do 
seu curativo.

Pôde o resultado falhar, que as coi
sas humanas não são infalliveis.

Fallem, porém, os afllictos, que ella 
socegou, e que lhe devem a vida, que 
não são poucos.

Por mim, em taes conjuncturas en- 
tregar-me-ia antes à mézinha da rústi
ca que á inoculação do sabio.

E* sempre conveniente que a pessoa 
mordida por animal raivoso se apresen 
te com toda a brevidade, embora a 
mulhersinha se responsabilise pelo in
feliz, ainda 8 dias depois de mordido 
como já disse. Demais, em taes transes, 
toda a demora é prejudicial.»

Virgílio de Senna.
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